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Resumo:
O PÔSTER baseia-se no Projeto de Pesquisa - Mulheres Negras, identidades compartilhadas. Serão entrevistadas 54 mulheres negras (50% cearenses e 50% de outras localidades) objetivando contribuir para o intercâmbio e  fortalecimento do autoconhecimento e autoestima, com prospecção com residentes dos demais Estados da Região Nordeste e das outras regiões. O Ceará será ponte para intercâmbio nacional, visando a educação étnico-racial.

Palavras Chaves:
Autoconhecimento e autoestima; intercâmbio sócio político; e, educação étnico-racial.

Fundamentação e problema norteador: 
[bookmark: _GoBack]A articulação entre desigualdade social, racismo e machismo produz violência e exclusão (Ribeiro, 2014). Isso repercute em diferentes áreas, entre elas o mercado de trabalho e baixo nível de escolaridade. 
Edith Piza (1994) demonstrou que, em relação à educação, as mulheres negras desde criança apresentam uma trajetória de maior escolaridade e melhor desempenho do que os meninos e homens negros. Porém, isso não resultou em “facilidades” para inserção no mercado de trabalho. 
No Ceará, de maneira enfática, há a negação da presença de negros, da cultura afrodescendente e/ou africana. Mas, José Hilário Ferreira (2009) informa que nas fazendas de criação de gado nos anos 1800, houve o estímulo para a inserção de negros – na situação de cativos e também como livres. Esse foi um dos fatores para ampliação da presença da população negra no Estado, o que necessariamente não resultou em minimização do racismo.
Diante de profundas desigualdades, há o impulso de mulheres negras à militância política. Quando isso ocorre, vislumbra-se garantias de entrada e permanência no mercado de trabalho e sistema educacional; garantia leis; igualdade de direitos baseada no pertencimento a grupos (gênero, raça), como combate à pobreza e exclusão social (Ribeiro, 2019).
Essas referências são elucidativas da problematização para a pesquisa, na contramão da história, visando o empoderamento das mulheres negras. 

Estratégias metodológicas:
Destacam-se: família, educação, trabalho, cultura, militância politica. Semestralmente serão envolvidas/os bolsistas do Curso de Pedagogia da UNILAB – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira. Serão produzidos textos, exposições fotográficas, e, ao final, será elaborado um livro e um vídeo. 
A pesquisa iniciou-se em 2020, com previsão de término em 2024, a considerar quatro entrevistadas por semestre. No primeiro semestre de 2020, também será realizada a Fase Experimental, entrevista realizada com três mulheres negras de diferentes gerações de uma mesma família (em âmbito urbano e rural). 

Resultados:
Esse material didático/pedagógico referenciará atividades do Dia Latino Americano e Caribenho de Mulheres Negras (25/07) e atividades educativas e políticas. Serão impulsionadas reflexões sobre racismo estrutural e valorização da educação étnico-racial, visando contribuir com reeducação da comunidade escolar, exercitando a Lei 10.639/03.
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